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Com o intuito de esclarecer as confusões advindas da 

nomenclatura utilizada no universo das violas no Brasil, Mora-

es propõe o termo genérico “viola brasileira” e fundamenta sua 

classificação.

Santos trata do gênero canção como forma de repre-

sentação da sociedade brasileira, usando o filme de Eduardo 

Coutinho como estudo de caso.

Dellarole esboça uma introdução ao canto judaico e sua 

rica tradição milenar de cantar e reinterpretar a Torá.

As interfaces entre música, coletividade e pertencimento, 

na construção de identidades, é o assunto de Oliveira, ao ana-

lisar as atividades da Banda Municipal de Música de Embu das 

Artes (SP).

Identificar incongruências e o que deve ser remodelado 

ou mantido nos ordenamentos destinados ao ensino artístico, é a 

discussão proposta por Albano e Stoeberl.

A proposta de chamar de “canto” a tradição vocal mile-

nar e de “canto de microfone” a tradição tecnológica recente, 

vem de Ricciardi, que entende como errônea a denominação de 

“canto lírico”. 

O projeto artístico-pedagógico “O grande circo místico”, 

que tem como base o poema homônimo de Jorge de Lima, é 

descrito e fundamentado por Camargo, a partir das realizações 

pela USP/RP e pela UDESC e no Festival Fiato al Brasile, em Fa-

enza, Itália.



8
REV. TULHA, RIBEIRÃO PRETO, v. 6, n. 1, jan.–jun. 2020

A música “de protesto” negra, em especial o Funk carioca, 

é abordada por Souza, que estabelece relações com os “anos 

de chumbo”, da ditadura militar no Brasil, para concluir que os 

mecanismos mercadológicos, ainda hoje, procuram descontextu-

alizar suas características originais.

A nova edição digital do livro de Gonçalves e Barbosa é 

a resenha, com escopo de artigo, de Fátima Corvisier.

A RT dá boas vindas ao Prof. Dr. Eliel Almeida Soares que, a 

partir deste número, divide as funções de editor-gerente.

Prof. Dr. Eliel Almeida Soares

Prof. Dr. Marcos Câmara de Castro

Editores-gerentes


	_Hlk36710640
	Abstract
	_bookmark1
	_bookmark4
	_bookmark5
	_bookmark6
	_bookmark7
	_bookmark8
	_bookmark9
	_bookmark12
	_bookmark14
	_bookmark15
	_bookmark16
	_bookmark17
	Referências
	_bookmark18
	_bookmark19
	_bookmark20
	_bookmark21
	_bookmark22
	_bookmark23
	_bookmark24
	_bookmark25
	_bookmark26
	_bookmark27
	_bookmark28
	_bookmark29
	_bookmark31
	_bookmark30
	_bookmark32
	_bookmark33
	_bookmark34
	_bookmark35
	_bookmark36
	_bookmark2
	_bookmark3
	_bookmark13
	_Hlk39205733
	_Hlk39432229
	_Hlk39205279
	_Hlk39206785
	_Hlk39556108
	_Hlk39301854
	_Hlk29556689
	_Hlk31223754
	_Hlk31224441
	art35ai
	art35aii
	art35aiii
	art35aiv
	art35a§1
	_Hlk527652338
	_Hlk527652371
	_Hlk30808541
	_Hlk30808577
	_Hlk29329574
	_Hlk30808768
	_Hlk29333485
	_Hlk29333505
	_Hlk29396460
	_Hlk529125867
	O20Grande20Circo20M2525C32525ADstic
	Editorial RT vol VI n 1 2020-1
	Viola brasileira, qual delas?
	O texto das canções interpretadas no filme As Canções (2001), de Eduardo Coutinho, e um (breve) retrato da sociedade brasileira.
	CANTANDO A TORÁ
	O ENSINO DE ARTE PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA À LUZ DOS ORDENAMENTOS VIGENTES: PARADOXOS EM ANÁLISE
	CANTOR E CANTOR DE MICROFONE ­­— DISCUSSÃO CONCEITUAL SOBRE MÚSICA, MÚSICA POPULAR E INDÚSTRIA DA CULTURA
	O Grande Circo Místico: um projeto artístico-pedagógico
	O RAP DA FELICIDADE E O RAP DO SILVA: 
	MÚSICA DE PROTESTO?
	Resenha da nova edição digital, revisada e modernizada do Livro Educação Musical Através do Teclado volume 1 – Musicalização, de Maria de Lourdes Junqueira Gonçalves e Cacilda Borges Barbosa. Revisores: Tiago Batistone e Ingrid Barancoski.
	Pelas Bandas de Santo Amaro: Música, Coletividade e Pertencimento – elementos para a construção de uma identidade



